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Prólogo

He conocido lo que ignoran los griegos:  
la incertidumbre.

(La lotería en Babilonia, J. L. Borges)

Os sistemas de filosofia, para serem considerados sistemas 
propriamente ditos, devem consistir em crenças internamente 
coerentes e, por essa razão, devem excluir outras crenças não 
coerentes com o sistema. Assim, as diversas filosofias instau-
ram-se a partir de exclusões recíprocas, em um conflito no qual 
a vitória de uma delas significará a derrota de todas as outras. 
Porém, dado que os sistemas de filosofia devem ser coerentes, 
os próprios critérios da sua justificação encontram-se estipula-
dos dentro da filosofia que ajudam a instaurar. Um argumento 
sustentado em favor de um sistema pode ser contraditado por 
um argumento sustentado em outro sistema, não sendo possível 
decidir definitivamente entre eles, haja visto que cada um deles 
recorre às suas próprias justificativas. Diante desse impasse, os 
céticos antigos recomendavam a suspensão do juízo: uma decisão 
cautelosa – pois não ficamos expostos ao mal de seguir opiniões 
erradas – e, segundo diziam, apaziguadora do desconforto resul-
tante daquele conflito (Pereira, 2006).

Convém agora perguntar se a própria lógica cultivada no Oci-
dente não foi um sistema de ideias que excluiu outros possíveis. 
De fato, na base da lógica clássica encontram-se dois princípios 
cujos enunciados excluem outras possibilidades lógicas. São 
eles: o princípio de não-contradição, segundo o qual um enuncia-
do ou é verdadeiro ou é falso, não podendo ser ambos; e o princí-
pio do terceiro excluído, segundo o qual não pode haver um estado 
intermediário entre a verdade e a falsidade. No entanto, cabe 
a pergunta: o que acontece se não seguirmos esses princípios? 
Ora, a não adoção deles resultará em alguma outra lógica, que, 
por sua vez, poderá consistir em paralogismos coerentes entre 
si (da Costa, 2008). Com efeito, para além da lógica clássica, o 
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século xx viu nascer outras lógicas, tais como as lógicas fuzzy, 
modais e paraconsistentes.  

Como uma primeira aproximação, podemos dizer que a teo-
ria da probabilidade é a lógica abordada de um ponto de vista 
quantitativo (cf. Peirce, 2023a). No entanto, os estudos filosó-
ficos sobre o conceito de probabilidade reconhecem que ele é 
polissêmico, abrangendo ao menos duas grandes concepções 
correlacionadas, mas distintas: uma de cunho epistemológico, 
concernente aos graus de crença ou de suporte evidencial das 
proposições, e outra de cunho factual, concernente a séries de 
eventos com distribuições aleatórias (cf. Hacking, 1990, 1992, 
2006). Quando digo “é provável que haja um rato vivendo es-
condido em minha casa” estou a usar a probabilidade no pri-
meiro sentido, isto é, estou a afirmar que acredito parcialmente 
nisso, porém não tenho certeza, pois nunca vi o danado, mas ao 
longo do tempo tenho recolhido algumas evidências da sua exis-
tência. Quando digo, por outro lado, “é mais provável ser atin-
gido por um raio em São Paulo do que ganhar na Megasena com 
um bilhete simples” estou a usar a probabilidade no segundo 
sentido, raciocinando que, de acordo com as estatísticas e o cál-
culo de probabilidades, a chance de ser atingido por um raio em 
São Paulo (1 em 2 milhões) é maior do que a de ganhar naquela 
loteria com um bilhete simples (1 em 50 milhões). Nos dois 
exemplos apresentados, a rigor, o segundo poderia ser reduzido 
ao primeiro, pois a diferença entre eles reside principalmente 
no fato de que as informações disponíveis sobre a frequência de 
acidentes com raios em São Paulo são muito mais abundantes 
do que as evidências disponíveis sobre o rato que habita, ou 
não, em minha casa. Há volumes inteiros dedicados a analisar e 
a deslindar as diferentes maneiras de interpretar o conceito de 
probabilidade, acompanhados de uma intensa disputa sobre as 
várias interpretações oferecidas na literatura. 

Os estudos sobre a história da probabilidade quase inva-
riavelmente discorrem sobre como tal noção esteve por muito 
tempo associada a assuntos mundanos, tais como os jogos de 
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azar, as loterias e os contratos de cobertura de riscos de via-
gens comerciais marítimas. Por sinal, o próprio marco do 
aparecimento de uma teoria da probabilidade aconteceu nesse 
contexto, por ocasião da correspondência entre Blaise Pascal 
e Pierre de Fermat sobre a divisão das apostas em um jogo de 
azar interrompido. A partir do século xviii, houve um crescente 
desenvolvimento do cálculo probabilístico, com aplicações ex-
tremamente amplas. Por exemplo, nos laboratórios as medições 
estão sujeitas a erros de observação, os quais, entretanto, podem 
ser tratados estatisticamente de modo a se estimar o seu erro 
provável. Por outro lado, certas distribuições probabilísticas são 
muito robustamente encontradas em fenômenos populacionais, 
e os agentes políticos e econômicos podem tirar proveito delas 
por meio de previsões de longo prazo. É por isso que os Estados 
Nacionais realizam censos populacionais periódicos, a fim de 
obter parâmetros confiáveis para projetar e avaliar suas políticas 
públicas – e ai daqueles povos que abrem mão dessa ferramenta 
fundamental, pois terão como guia apenas a ignorância de si 
mesmos. 

O cálculo de probabilidades e a estatística ampliaram consi-
deravelmente as maneiras de testar as hipóteses científicas, pois 
permitiram comparar os dados obtidos empiricamente com 
distribuições aleatórias, de tal modo que se encontrarmos dados 
que difiram significativamente de uma distribuição aleatória 
esperada, podemos inferir, com certo grau de probabilidade, 
que há alguma coisa interferindo. Nesse tipo de investigação, 
é extremamente importante que o desenho experimental seja 
randomizado, pois apenas assim as amostras poderão ser ade-
quadamente comparadas. O exemplo mais à mão é o dos ensaios 
clínicos populacionais empregados no desenvolvimento de va-
cinas: em suma, a amostra da população deve ser representativa, 
mas também deve ser selecionada e alocada, nos grupos experi-
mental e controle, de maneira randomizada. Procede-se dessa 
forma para que o grupo controle, que recebe o placebo, aproxi-
me-se o mais possível do comportamento estatístico esperado 
de uma população deixada, por assim dizer, à própria sorte.
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O conceito de probabilidade também incide sobre a distin-
ção entre inferência dedutiva e indutiva, dado que, no primeiro 
caso, sua validade garante uma implicação necessária entre o 
que já sabemos e o que visamos descobrir, enquanto, no segun-
do, no máximo é possível estabelecer alguma relação de proba-
bilidade. Tal interpretação da probabilidade, como uma relação 
lógica de implicação parcial, é ao mesmo tempo epistêmica e 
objetiva, sendo distinta da noção de grau de crença parcial dos 
sujeitos. Todavia, no domínio dos raciocínios indutivos, para 
decidirmos se as evidências disponíveis são suficientes ou não 
– isto é, se podemos encerrar ou se devemos continuar a inves-
tigação – há de se considerar a questão dos riscos desses estu-
dos, especialmente quando possa haver consequências danosas 
sociais, econômicas, ambientais etc. de vulto. 

A partir da segunda metade do século passado, a informática 
potencializou enormemente a utilização de modelos probabi-
lísticos e estatísticos, engendrando o nascimento da ciência de 
dados. Talvez não seja exagero dizer que, hoje em dia, aquela 
certeza advinda da aplicação de leis gerais e necessárias tor-
nou-se uma peça do museu da ciência. A variedade de modelos 
experimentais e métodos estatísticos empregados na pesquisa 
simplesmente não cabe na lousa de um curso tradicional de 
filosofia da ciência. E quando se vasculha a produção filosófica 
recente sobre o assunto, encontra-se uma volumosa literatura, 
compondo uma subárea que se pode chamar, grosso modo, de 
filosofia da probabilidade (cf. Hájek & Hitchcock, 2018). A cer-
teza, nesse novo quadro, é o caso especial onde a probabilidade 
de uma hipótese equivale a 1, havendo graus intermediários 
ao longo de uma métrica, por meio da qual se pode estimar o 
quanto uma hipótese vale em comparação com as outras. A ati-
tude do cientista contemporâneo, segundo essa concepção, não 
difere muito do comportamento de um jogador/apostador, com 
a ressalva de que as apostas científicas costumam ser muito mais 
bem informadas (cf. Poincaré, 2024).
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O que desejo mostrar neste livro introdutório, com suficien-
te rigor, mas com o mínimo repertório matemático requerido, 
é que, ao longo do desenvolvimento da filosofia e da ciência, a 
busca por leis gerais e regularidades necessárias norteou a in-
vestigação como um todo e, em virtude disso, o conhecimento 
provável foi visto, durante muito tempo, como uma espécie de 
degenerescência do conhecimento propriamente dito. Paula-
tinamente, porém, o desenvolvimento do cálculo de probabi-
lidades e da estatística virou o jogo, metaforicamente. Nossas 
poucas crenças verdadeiras e justificadas passaram a ser vistas 
como casos-limite ideais nos quais nossos esforços intelectuais 
– falíveis e parciais – alcançaram seu mais baixo grau de incer-
teza; nulo para o caso muito limitado dos argumentos dedutiva-
mente válidos com premissas verdadeiras. 

A probabilidade, o risco e a incerteza requerem uma filosofia 
daquilo que falha, que é imprevisível e que pode não se encon-
trar determinado por relações de necessidade. Esse é o tipo de 
conhecimento teórico que fornece a justificação possível para 
os estudos clínicos experimentais, que sustenta o planejamento 
dos sistemas de saúde pública e de seguridade social, que em-
basa as investigações das mudanças climáticas e dos riscos am-
bientais, que viabiliza os algoritmos estatísticos dos sistemas de 
inteligência artificial etc. Mais do que nunca, vale levar a sério a 
célebre máxima de que “a probabilidade é o guia da vida” (Butler 
apud Russell, 2018, p. 531). Da vida real, que é incerta, perigosa 
e arriscada.
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Epílogo

Soy de un país vertiginoso donde la lotería es 
parte principal de la realidad: hasta el día de hoy, 
he pensado tan poco en ella como en la conducta 
de los dioses indescifrables o de mi corazón.  
(La loteria en Babilonia, J. L. Borges).

Na madrugada de 19 de agosto de 2024, um tornado atingiu o 
porto de Porticello, na Sicília, causando estragos e um naufrágio 
com vítimas fatais. Na verdade, naufrágios com vítimas fatais no 
Mediterrâneo não são excepcionalmente raros – especialmente 
em se tratando de embarcações usadas por refugiados – porém, 
dessa vez, a imprensa internacional deu bastante publicidade à 
tragédia. A propósito, o barco naufragado pertencia a um bilio-
nário inglês do ramo das finanças, sendo um dos mais luxuosos 
Yacht à vela do mundo, chamado Bayesian. 

Veleiros dessa classe não são pilotados à maneira antiga, com 
um capitão no timão gritando ordens para que a tripulação suba 
ou desça as velas, puxando cordas atreladas a manivelas. Muito 
pelo contrário, a tecnologia literalmente embarcada é de última 
geração, com sistemas de segurança e de navegação automati-
zados, e tudo o mais que o dinheiro possa comprar. No entanto, 
segundo as investigações, a altura excepcional do mastro, o 
recolhimento da quilha no momento da ancoragem, o mal fe-
chamento de alguma escotilha ou da comporta de acesso traseira 
– que permitia o embarque e desembarque de jet skis – podem 
ter contribuído para o adernamento da embarcação diante das 
condições meteorológicas extremas. 

Para nossos propósitos, cabe agora a pergunta: por que um 
bilionário do ramo das finanças batizaria seu barco de Baye-
sian? Obviamente se trata de uma maneira de distinguir-se em 
comparação aos outros proprietários de embarcações de alto 
luxo. Métodos estatísticos são muito utilizados em análises do 
mercado financeiro, e o bayesianismo faz parte do currículo das 
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grandes escolas de finanças. Aquele veleiro, supõe-se, não era 
um barco qualquer: era bayesiano, dando a entender tratar-se 
de uma embarcação racional, digamos assim. Ironicamente, 
outros barcos menores e menos tecnológicos, ancorados na 
mesma localidade, resistiram ao tornado e não naufragaram. 
Aparentemente, não foi levada em consideração a probabilidade 
a priori de um evento climático extremo, que, combinado com 
pequenas negligências de segurança, encadeadas condicional-
mente, levariam ao naufrágio a posteriori.

Um dos critérios de racionalidade examinados por nós ao 
longo deste livro foi o de não se deixar enganar por um contrato 
com perda inevitável. Inversamente, oferecer contratos desse 
tipo a terceiros, garantindo um fluxo ininterrupto de recursos 
oriundos de bolões holandeses, é uma maneira legal e segura de 
enriquecer. De fato, as corporações financeiras popularmente 
conhecidas como Bets exploram esse negócio altamente lucra-
tivo. Cada apostador individual pode alegar que age de maneira 
racional ao aceitar pagar determinada cotação em uma aposta, 
pois acredita que essa cotação se encontra abaixo do quociente 
de aposta que reflete o grau de crença subjetivo acerca do re-
sultado de determinado evento esportivo. Porém, as cotações 
sempre embutem um sobrepreço, que é o que garante que o 
montante recebido nas apostas sempre exceda o montante pago 
nos prêmios. 

Para certificar-se disso, você pode acessar qualquer site de 
apostas e escolher uma partida de futebol ao acaso. Cada um dos 
resultados possíveis tem uma cotação associada. Agora, inverta 
essas cotações, ou seja, divida 1,0 pelo valor delas para encon-
trar a probabilidade desse resultado — por exemplo, se a cotação 
da vitória do time A for 3,0, o inverso disso é a probabilidade 
igual a 1/3. Repita o cálculo para os três resultados possíveis, 
depois some os valores encontrados. Você verá que essa soma 
resulta em algo aproximadamente igual a 1,05 ou mais. Ora, sa-
bemos que a probabilidade do espaço amostral pode alcançar o 
valor máximo 1,0; porém encontramos um valor que excede isso 
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em 5% ou mais. O que isso quer dizer? Quer dizer que a banca 
está “vendendo” mais probabilidade do que paga em retorno. 
No agregado, isto é, no conjunto total dos apostadores, a banca 
sempre ganha, independente do resultado das partidas. Trata-se 
de um bolão holandês regulamentado e com recolhimento de 
impostos. Some-se a isso o fato de que os sites de apostas podem 
armazenar informações sobre o comportamento anterior dos 
clientes, e assim discernir se o espaço amostral dos apostadores 
habituais é formado por mais torcedores de um time do que de 
outro. Isso possibilita estimar a distribuição dos apostadores, e 
calibrar as cotações oferecidas ainda mais vantajosamente para 
a banca. Um verdadeiro sumidouro de dinheiro.

O país vertiginoso sobre o qual Jorge Luís Borges fala, em A 
loteria em Babilônia, na realidade não é muito diferente do mun-
do em que vivemos. A Companhia que operava a loteria social e 
metafísica do conto fantástico era mais centralizada do que os 
mercados financeiros sediados em Londres, Nova Iorque, Ge-
nebra, Tokio, Pequim etc., mas, no fundo, a grande diferença é 
que todos os habitantes do conto fantástico tinham as mesmas 
chances de experimentar tanto os males quanto as benesses do 
sistema, mediante sorteios independentes a cada dois meses – 
destarte, num sorteio o protagonista tornara-se escravo, mas, 
no seguinte, procônsul – de modo que a loteria em Babilônia 
poderia ser considerada honesta. No mundo real, pelo contrário, 
a fortuna de uma pessoa é dependente de processos históricos 
de acumulação intergeracional, de modo que somente uma mi-
noria vem ao mundo, digamos assim, com bilhetes premiados. 
Se você chegou até esta parte derradeira do livro, já deve estar 
desconfiado de que vivemos em uma grande loteria enviesada a 
favor dos donos da banca.
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